
 

ERASTO 

Com o respeitá vel nome de Erásto, cujás comunicáço es tráziám 

sempre o “cunho incontestá vel de profundezá e lo gicá”, como 

disse o pro prio Codificádor, encontrámos duás personálidádes, 

em momentos diferentes dá Histo riá dá Humánidáde. 

A primeirá, áfirmátivá do pro prio Codificádor, e  de que ele seriá 

discí pulo de Páulo de Társo (O Livro dos Me diuns, cápí tulo V, 

item 98). A áfirmátivá tem procede nciá. Ná segundá epí stolá á 

Timo teo, escritá quándo prisioneiro em Romá, relátá o 

Apo stolo dos Gentios: “Erásto ficou em Corinto.” (IV,20). 

Segundo constá ná epí stolá áos Romános, ná sáudáçá o finál, 

este mesmo Erásto tinhá cárgo ná cidáde, pois se encontrá no 

cápí tulo 16, versí culo 23: “Sáu dá-vos Erásto, tesoureiro dá 

cidáde”. 

Em Atos dos Apo stolos (XIX,22) lemos que Páulo enviou á  

Mácedo niá “...dois dos que lhe ássistiám, Timo teo e Erásto...”, 

enquánto ele pro prio, Páulo, permáneceu ná A siá. Interessánte 

observár á proximidáde dos dois discí pulos de Páulo, pois em 

“O Livro dos Me diuns”, cápitulo XIX, encontrámos longá 

menságem ássinádá por ámbos, á respeito do pápel do me dium 

nás comunicáço es (item 225). Juntos no se culo I dá erá cristá , 

juntos ná tárefá dá Codificáçá o. 



Aindá em “O Livro dos Me diuns” sá o de suá lávrá os itens 98, 

cápí tulo V, álgumás respostás e perguntás constántes no item 

99, itens 196 e 197, do cápí tulo XVI, itens 230 do cápí tulo XX, 

onde se encontrá á ce lebre fráse: “Melhor e  repelir dez 

verdádes do que ádmitir umá u nicá fálsidáde, umá so  teoriá 

erro neá.” Finálmente, ná comunicáçá o de nu mero XXVII, em “O 

Evángelho Segundo o Espiritismo”, le -se vá riás menságens 

ássinádás por Erásto. A primeirá se encontrá no cápí tulo I, item 

11, á segundá no cápí tulo XX, item 4 e se intitulá: “Missá o dos 

espí ritás”, trázendo á ássináturá de Erásto, ánjo dá guárdá do 

me dium, áditándo oportunámente o Codificádor de que o 

me dium seriá o Sr. d’Ambel. 

As demáis compo em os itens 9 (Cárácteres do verdádeiro 

profetá) e 10 (Os fálsos profetás dá erráticidáde), ámbás 

dátádás de 1862, sendo que ná u ltimá e  o pro prio espirito que 

se identificá como “discí pulo de Páulo”, o que iguálmente fáz no 

cápí tulo I, item 11 de “O Evángelho Segundo o Espiritismo” e 

cápí tulo XXXI, nu mero XXVII de “O Livro dos Me diuns”. 

A outrá refere nciá á esse espí rito se encontrá ná Revistá 

Espí ritá, áno de 1869, dá Edicel, no í ndice Bibliográ fico, onde e  

ápresentádo como tendo sido Thomáz Liber, dito Erásto, 

me dico, filo sofo, e teo logo álemá o, náscido em 1524 e morrido 

em 1583. Foi professor de Mediciná em Heidelberg e de Morál 

em Básile iá. 

No cámpo dá Teologiá, combáteu o poder temporál dá Igrejá e 

se opo s á  discipliná cálvinistá e á  ordem presbiteriáná. Suá 

posiçá o lhe váleu umá excomunhá o, sob suspeitá de heresiá, 

sendo reábilitádo álgum tempo depois. 

Suás teoriás tiverám muitos pártidá rios, sobretudo ná 

Ingláterrá. Legou somás considerá veis áos estudántes pobres, 

sendo especiálmente respeitádo por seus gestos de 

benemere nciá. 



De quálquer formá, o que restá incontestá vel, segundo Kárdec, 

e  que “...erá um Espí rito Superior, que se revelou mediánte 

comunicáço es de ordem elevádí ssimá...” (O Livro dos Me diuns, 

cápí tulo XIX, item 225). 

O que importá reálmente e  á tárefá desenvolvidá á  e pocá de 

Páulo de Társo e áo tempo de Kárdec, por um Espí rito. 

Encárnádo, o seu gránde trábálho pelá divulgáçá o dás ideiás 

náscentes do Cristiánismo, em um ámbiente quáse sempre 

hostil. Desencárnádo, ombreándo com tántás outrás entidádes 

espirituáis, ápresentándo elucidáço es precisás em fávor dá 

Codificáçá o dá Doutriná Espí ritá, respondendo á questo es de 

vitál importá nciá párá umá támbe m doutriná náscente, á 

Terceirá Reveláçá o, o Consoládor prometido por Jesus. 

Fonte: Revista Reformador (FEB), outubro de 1993 


